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tendo abdicado toda a acção que o elevaria no seu paiz,
vivendo por hoteis de refugio, fallando linguas estranhas, entre uma
familia equivoca crescida em torno d’elle como as plantas de uma
ruina... Sombrio tormento, implacavel e sempre presente, que consumiria
os derradeiros annos do pobre avô!... Mas, que podia elle
fazer? Já o dissera ao Ega. A vida é assim! Elle
não tinha o heroismo nem a santidade que tornam facil o
sacrificio... E depois os dissabores do avô, de que
provinham? De preconceitos. E a sua felicidade, justo Deus, tinha
direitos mais largos, fundados na natureza!...

Chegára ao fim do Aterro. O rio silencioso fundia-se na
escuridão. Por alli entraria em breve do Brazil, o
outro — que nas suas cartas se esquecia de mandar
um beijo a sua
filha! Ah, se elle não voltasse! Uma onda providencial podia
leval-o... Tudo se tornaria tão facil, perfeito e limpido!
De que servia na vida esse resequido? Era como um sacco vazio que
cahisse ao mar! Ah, se elle morresse!... E
esquecia-se, enlevado
n’uma visão em que a imagem de Maria o chamava, o esperava,
livre, serena, sorrindo e coberta de luto...

No seu quarto, Baptista, vendo-o atirar-se para uma poltrona com um
suspiro de fadiga, de desconsolação, — disse,
depois de tossir risonhamente, e dando mais luz ao candieiro:

— Isto agora, sem o snr. Ega, parece um bocadinho mais só...

— Está só, está triste, murmurou Carlos. É
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